
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – FELIX, Katarina Vieira Calado. As instituições de acolhimento de João Pessoa/PB segundo a visão das 

crianças e dos adolescentes acolhidos: avanços e desafios. 2014. 171f. Dissertação (Mestrado em Serviço Social) – 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 2014. 

2) Orientador – ALMEIDA, Bernadete de Lourdes Figueiredo de.  

3) Resumo – O presente estudo investigativo configura-se como uma Dissertação de Mestrado Acadêmico, intitulada 

As Instituições de Acolhimento de João Pessoa/PB segundo a visão das crianças e dos adolescentes acolhidos: avanços 

e desafios que objetiva analisar as instituições de acolhimento da comarca de João Pessoa/PB a partir da visão das 

crianças e adolescentes acolhidos. Trata-se de um recorte investigativo de uma ampla pesquisa intitulada “As 

Instituições de Acolhimento de João Pessoa/PB: Avanços e Perspectivas Pós-Plano Nacional de Promoção, Proteção e 

Defesa do direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária”, coordenado pelo Setor de Estudos 

e Pesquisas em Análises de Conjuntura, Políticas Sociais e Serviço Social (SEPACOPS), vinculado à Universidade Federal 

da Paraíba. Este estudo analisa a situação das crianças e adolescentes institucionalizados, embasada em referenciais 

teóricos e jurídicos como o Sistema de Defesa de Direitos, perpassado pela legislação pertinente, além de documentos 

operacionais que integram a Rede de Proteção Social que efetiva a função político-social do oferecimento de diversos 

serviços e atendimentos especializados à atenção integral infanto-juvenil. Neste processo investigativo, foram 

pesquisadas 10 (dez) instituições de acolhimento de João Pessoa/PB: Lar da Criança Shalom, Missão Restauração, Casa 

Lar Morada do Betinho, Casas Lares Manaíra, Lar da Criança Jesus de Nazaré, Aldeias SOS da Paraíba, Casa de Acolhida 

Masculina, Casa de Acolhida Feminina, Casa de Passagem e Casa Padre Pio de Pietrelcina; além de 112 (cento e doze) 

crianças e adolescentes; 10 (dez) gestores e 103 (cento e três) profissionais que atuavam nessas instituições no período 

da coleta de dados. Em termos metodológicos, conforma-se como uma pesquisa social aplicada de caráter 

comparativo entre os dados analisados de duas pesquisas (2005/2007 e 2012/2013), ambas realizadas pelo SEPACOPS. 

Operacionalmente, esta pesquisa adotou o Sistema de Indicadores de Avaliação de Políticas Sociais (SIAPS) do 

SEPACOPS (2004) com uso de metodologias quantiqualitativas mediante a adoção de 04 (quatro) instrumentos de 

coleta de dados com aplicação da técnica da entrevista. No processo de análise dos dados, optou-se pela leitura 

estatística descritiva para discussão dos dados objetivos com o uso do SPSS (Statistical Package for Social Sciences) na 

organização de Bancos de Dados e a análise de conteúdo por categorização temática de Bardin (2007).  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Os resultados da pesquisa comprovam que embora se reconheçam os avanços, sobretudo em termos da legislação de 

proteção social à criança e ao adolescente no Brasil, a operacionalidade dos serviços de acolhimento institucional 

ainda apresenta sérias fragilidades por não se consolidar como uma medida protetiva provisória, o que aponta para 

amplos desafios à efetivação da reinserção familiar e comunitária. A análise desses dados vem confirmar a hipótese 

da pesquisa de que o Serviço de Acolhimento Institucional desenvolvido em 10 (dez) instituições existentes na cidade 

de João Pessoa/PB não se efetiva de acordo com o Plano Nacional de Convivência Familiar e Comunitária no sentido 

de ampliar as ações de reinserção das crianças e adolescentes acolhidos às suas famílias. 

4) Palavras-Chave – acolhimento; proteção integral; criança e adolescente.  

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


